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APRESENTAÇÃO
Ao leitor e leitora:
Este número da revista Cadernos de Estudos Lingüísticos é especial. Por dois motivos.
O primeiro, por tratar-se de um volume temático cujo objetivo é trazer a público artigos
que, ao condão de nuanças variadas, discutem a noção de tópico discursivo a partir dos
desdobramentos dos estudos desenvolvidos no Brasil pelo sub-grupo “Organização-textual
interativa” do Projeto da Gramática do Português Falado (PGPF).
O tópico discursivo é uma noção teórica cuja concepção e aplicações analíticas
contribuíram para o entendimento de muitos fenômenos textual-discursivos, como por exemplo,
o estabelecimento da coerência em textos orais a partir da análise de sua organização tópica.
É, pois, na esteira desta contribuição que este volume foi organizado.
Nosso intuito com este trabalho é ampliar a difusão do conceito, bem como assinalar a
possibilidade de seu aprimoramento. E, para tanto, nada melhor do que conjugar artigos de
nuanças variadas; artigos que se propõem um contraponto, mas que certamente incrementarão
os estudos textual-discursivos brasileiros com um debate sobre a concepção corrente de
tópico discursivo e suas aplicações analíticas em corpora diversos.
As nuanças permitem divisar o trabalho de pesquisadores que se propuseram a discutir
o tópico numa visada a um só tempo relacionada com/e diferenciada do problema da
referenciação (tema do Cadernos 41), como é o caso do texto de Koch e Penna.
Permitem também divisar artigos que, partindo da proposta de uma revisão do conceito
de tópico, como o trabalho de Jubran, buscam reforçar-lhe ainda mais o caráter de categoria
interacional, atrelando-o a estratégias de construção textual, como se constata também em
Pinheiro. Já o trabalho de Rezende oferece ao leitor e à leitora uma exposição das diferentes
concepções de quadro tópico, bem como uma proposta de análise da organização tópica
(hierárquica e linear) de uma narrativa literária.No trabalho de Travaglia, postula-se a incidência
do relevo em elementos textuais diretamente relacionados ao desenvolvimento do tópico.
Na seqüência, encontram-se artigos que investigam textos conversacionais, tomando
como base fenômenos auxiliares para a compreensão da estruturação tópica. Tem-se, então,
a relevância de perguntas e respostas na organização discursiva, como mote de Fávero/
Andrade/Aquino. Em Morato, o leitor e leitora encontram a análise da manutenção do tópico
discursivo, por um sujeito afásico, num episódio conversacional entre ele e outros sujeitos
não-afásicos.
Além disso, este volume conta ainda com textos cujo mote é a forma como se dá a
progressão tópica no interior de diferentes gêneros textuais /ou práticas de linguagem, sejam
elas orais ou escritas. Bentes e Rio discutem a organização tópica de um rap narrativo por
meio da análise dos recursos mobilizados pelo narrador para marcar as freqüentes mudanças
de quadro tópico num texto fragmentado e complexo. Já em Lins, o leitor e a leitora encontrarão
os dilemas do Gatão de Meia Idade, de Miguel Paiva, através da análise do gerenciamento
6tópico nesta tira de jornal. Ressalte-se também a análise de Galembeck de programas de
debate “Roda Viva” e “Brasil Pensa” no estabelecimento de uma correlação entre
descontinuidade tópica e alternância de tipos textuais.
Fechando esta edição, os leitores encontrarão duas resenhas críticas de textos capitais
para a pesquisa acerca do tópico discursivo. Penhavel resenha o artigo “Des topiques aux
objets de discours”, capítulo da tese de Lorenza Mondada, em que a autora discute a derivação
da noção de objeto de discurso, conceito imprescindível à Lingüística Textual contemporânea,
a partir da noção de tópico. E Souza resenha o artigo “Placement of topic changes in
conversation”, publicado em Semiótica 30-3/4,1980, que trata da mudança tópica na
manutenção da conversação, texto que se constituiu em um dos textos de base dos estudos
empreendidos pelo sub-grupo “Organização-textual interativa” do Projeto da Gramática do
Português Falado (PGPF).
*        *         *
Em tempo: e o segundo motivo que torna esta edição especial? Inegavelmente, o artigo
de abertura, de autoria daquele professor que na época das reuniões iniciais do grupo da
“Organização-textual interativa”, alimentava as discussões na PUC de São Paulo com sua
pasta abarrotada de textos a serem xerocados. Trata-se de um artigo que aborda a relação
entre progressão tópica e referenciação, na tentativa de estabelecer parâmetros dessa relação
a partir da prática de gêneros discursivos diferenciados (textos publicitários, piadas, artigos
de jornal, dentre outros).
Ficam aqui nossa admiração e nosso carinho pelo trabalho desenvolvido pelo Professor
Luiz Antônio Marcuschi no referido grupo. Mesmo que não inédito - o texto foi publicado na
revista do GELNE, vol. 2 nº 2, 2000 -, acreditamos que a publicação deste texto aqui é um
ganho extra para esta edição que, a exemplo do autor, deseja galgar mais degraus rumo ao
objetivo que nos une: manter viva a pesquisa sobre a produção textual de sentidos.
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